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EMENTA 

A disciplina tem como objetivo desenvolver conceitos e reflexões necessários à 
compreensão do processo de construção dos estados modernos. Para isto enfatizará, de uma 
perspectiva histórica e teórica, a relação entre o desenvolvimento dos sistemas políticos 
contemporâneos e os principais tipos de regime político. Nesta perspectiva comparada, 
ênfase especial será atribuída ao sistema político brasileiro. 

 
PROGRAMA 
O curso apresenta os sistemas constitucionais, regimes políticos e instituições judiciais 
brasileiras desde o Segundo reinado até a Constituição de 1988, analisando-as de uma 
perspectiva comparada e do ponto de vista o ponto de vista da formação e transformações 
do Estado brasileiro. São adotados dois enfoques principais: as características institucionais 
do são analisadas como compromissos entre elites dirigentes, a partir de crises políticas e 
conflitos sociais, e a análise de seu desenvolvimento enfoca nas regras e conceitos jurídicos 
elaborados pela prática judicial. A perspectiva comparada é adotada para colocar em relevo  
as especificidades institucionais de nosso país 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
I -Introdução: sistemas constitucionais em perspectiva comparada 
II - O Poder Judiciário e Constituição: formação do Estado e a crise final da sociedade 
escravista 
III. Judiciário e as mudanças institucionais após a Revolução de trinta 



IV. Judiciário, política e cidadania após-1988  
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